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Condenados e ainda soltos
Réus pegam até 22 anos e 6 meses de prisão em regime fechado, mas são favorecidos por habeas corpus ao fim do julgamento

A
pós 10 dias de julga-
mento, o Tribunal do 
Júri de Porto Alegre 
condenou, ontem, os 

quatro réus acusados do incên-
dio da Boate Kiss, que deixou 
242 mortos e 636 feridos na tra-
gédia, ocorrida em Santa Ma-
ria, no Rio Grande do Sul, em 
janeiro de 2013. Mas eles não 
saíram da sala de audiências 
para cumprirem a pena em re-
gime fechado, como pretendia 
o juiz Orlando Faccini Neto: ao 
fim da leitura das sentenças, o 
magistrado recebeu um habeas 
corpus preventivo, concedido 
pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul a um dos réus, 
que garantiu a todos a liberda-
de provisória.

Os sócios da boate levaram 
as maiores penas: Elissandro 
Spohr foi condenado a 22 anos 
e seis meses de prisão, e Mauro 
Hoffmann pegou 19 anos e seis 
meses. Já o vocalista da banda 
Gurizada Fandangueira, Mar-
celo de Jesus dos Santos, e o as-
sistente de palco da banda, Lu-
ciano Bonilha Leão, foram con-
denados a 18 anos.

O juiz pediu a prisão ime-
diata, sem algemas, para que os 
réus “fossem conduzidos com 
toda a dignidade” para a pri-
são. Mas, para cumprirem a pe-
na, a Câmara Criminal precisará 
apreciar o mérito do habeas cor-
pus. Como não há data prevista 
para isso, até lá os condenados 
estão em liberdade.

O julgamento, o mais longo 
da história do Judiciário gaú-
cho, durou 10 dias. O uso do 
artefato pirotécnico em espa-
ço fechado, a lotação da casa e 
a colocação da espuma que li-
berou gases tóxicos são os pon-
tos principais que, segundo a 
Promotoria, configurariam o 
crime de homicídio e tentativa 
de homicídio com dolo even-
tual. Os quatro foram condena-
dos por homicídio simples com 
dolo eventual.

Emoção

Os 10 dias de julgamento foram 
marcados por relatos fortes. No 
primeiro dia, Kellen Giovana Lei-
te Ferreira deu seu depoimento na 
condição de sobrevivente da tra-
gédia. Com 18% do corpo queima-
do e um pé amputado, fez questão 
de mostrar a prótese que usa hoje.

“Eu me atinei a correr. Achei 
que fosse briga. Quando eu che-
guei na porta, caí. Nesse mo-
mento, senti meus braços quei-
marem, muito calor e um chei-
ro muito forte”, recordou Kellen.

Outro depoimento marcado 
pela emoção foi o do sobrevivente 
Delvani Brondani Rossi, 29 anos, 
que se manifestou no quinto dia 

de julgamento. “Fui caindo e me 
despedindo da minha família, dos 
meus amigos e pedindo perdão 
por alguma coisa que tivesse fei-
to. E eu caí no chão, estava senti-
do me queimar, fui me debruçan-
do, colocando as mãos no rosto e 
desmaiei”, relatou.

Um dos depoimentos mais es-
perados era o do ex-prefeito de 
Santa Maria, Cezar Schirmer, ou-
vido no oitavo dia e que negou a 
responsabilidade da prefeitura na 
tragédia: “Não fiz nada, absoluta-
mente nada que pudesse com-
prometer a mim. Nenhum servi-
dor da prefeitura agiu de tal forma 
que tenha contribuído para o que 
aconteceu naquela noite, que foi 
um incêndio com vítimas fatais. 

Lastimo tudo que ocorreu. Até ho-
je isso me entristece muito”, disse, 
deixando indignados parentes das 
vítimas e sobreviventes.

No mesmo dia, um dos réus, 
Marcelo de Jesus dos Santos — 
que manuseava o artefato quan-
do o fogo começou — disse que 
teve uma chance de apagar o in-
cêndio ao receber um extintor de 
incêndio: “Tive uma chance só 
de apagar o fogo. E vendo aque-
le desespero, as pessoas corren-
do, querendo sair. E eu olhava e 
não podia fazer nada”, afirmou.

Outro réu, Luciano Bonilha, 
admitiu ter comprado e colocado 
o artefato nas mãos de Marcelo, 
mas disse que não sabia que não 
podia ser usado em um ambiente 

fechado: “Mesmo sabendo que 
eu sou inocente, se para tirar a 
dor dos pais, eu estou pronto, me 
condene”, disse.

Já o sócio da boate Elissandro 
Spohr chorou ao lembrar-se da 
tragédia: “Querem me prender, me 
prendam. Estou cansado. Perdi um 
monte de amigos, eu perdi funcio-
nário. Vocês acham que eu não ti-
nha amigo lá? Não é fácil”, disse.

O outro sócio, Mauro Ho-
fmann, disse que era apenas in-
vestidor da casa noturna: “Eu não 
ia precisar me envolver, ir lá abrir 
a casa. Não ia contratar ninguém, 
contratar banda. Nada”, justificou.

*  Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Os dois sócios da boate Kiss, Mauro Hoffmann e Elissandro Spohr, ouvem a sentença pela tragédia que matou 242 pessoas. Eles tiveram as maiores penas 

Fotos: Juliano Verardi/Ascom TJRS

 » TAÍSA MEDEIROS
 » BERNARDO LIMA*

Minutos depois da leitura das 
sentenças, o presidente da Asso-
ciação dos Familiares de Vítimas 
e Sobreviventes da Tragédia de 
Santa Maria (AVTSM), Flávio Sil-
va, ressaltou que se colocou fim 
à impunidade do caso.

“Prova que a nossa luta foi 
valorizada, e que ela tinha, real-
mente, sentido. Foram longos 
anos de busca por justiça pe-
lo assassinato dos nossos filhos. 
Valeu a pena, porque a gente vai 
proteger muitas vidas daqui por 
diante”, disse.

Silva ainda desabafou sobre 
o desgaste da espera de qua-
se nove anos. “Foi muito difícil 
acompanhar tudo de perto. Te-
ve momentos que eu cheguei 
a pensar: ‘tenho que estar fir-
me, tenho que estar vivo para 
acompanhar o desfecho dessa 
história’. Porque esse problema 
que agravou a minha saúde tem 
nome e tem endereço”, acusou.

O cansaço físico e mental 
também é abateu Vanessa Vas-
concellos, que perdeu a irmã, Le-
tícia, ex-funcionária da boate, na 
tragédia. “A gente reviveu todos 
aqueles dias. Fiz muita terapia 
para tentar esquecer e veio total-
mente à tona”, explicou.

Dentre os momentos que con-
siderou mais cruéis, Vanessa des-
taca quando um dos réus, Elis-
sandro Spohr, dono da boate, 
mencionou o nome dela. “Eu via 
que era uma estratégia dele pa-
ra se vitimizar atacando uma ir-
mã de vítima. Isso para mim foi 
um absurdo, me fez muito mal”, 
desabafou.

Flávio Silva considerou a 

defesa dos acusados apelativa 
— em um dos dias do julgamen-
to, uma das advogadas de defe-
sa chegou a colocar para que to-
dos ouvissem uma suposta men-
sagem psicografada de um dos 
jovens que morreram na tragé-
dia. Ele disse que se preparou 
por dois anos para o testemunho.

Reação ao HC

Sobre o fato de que os quatro 
réus saíram do Foro Central de 
Porto Alegre em liberdade, ape-
sar da condenação, Silva disse 
que já era esperado. “Seja hoje, 
ou amanhã, ou daqui um mês, 
eles terão as prisões decretadas 
e irão cumprir a pena em regi-
me fechado”, afirmou. É o que 
também destacou Vanessa. “Por 
mais que hoje eles estejam li-
vres, isso prova que a gente está 
certo”, salientou, acrescentan-
do que ver a justiça sendo feita 
é um “conforto”.

Para os próximos dias, o pre-
sidente da Associação disse que 
irá se afastar um pouco do te-
ma para retornar à luta. “É pre-
ciso retomar o fôlego, porque a 
luta não termina aqui, hoje (on-
tem)”, garantiu.

Em Santa Maria, cidade on-
de ocorreu a tragédia, na Ten-
da da Vigília, erguida na Praça 
Saldanha Marinho, os momen-
tos finais do júri foram reprodu-
zidos em um telão. Centenas de 
membros da comunidade acom-
panharam o veredito dado pelo 
juiz. Houve silêncio, mas tam-
bém foram ouvidos aplausos 
diante do resultado. (TM)

Parentes das vítimas:
fim da impunidade

O juiz Orlando Faccini Neto deixou claro que não concordou com a concessão do habeas corpus que manteve os réus livres

O juiz Orlando Faccini Neto, 
que comandou o júri dos réus da 
Boate Kiss, considerou este julga-
mento seu trabalho mais difícil. 
Segundo ele, foi complicado con-
jugar interesses de todos os lados 
e a emoção que o caso desperta.

“Acho que fizemos um bom 
trabalho. Espero que não se 
faça necessário um novo júri, 
é um desgaste enorme”, disse. 
Sobre o habeas corpus que li-
vrou os réus de cumprirem pe-
na em regime fechado imedia-
tamente, afirmou que é parte 
do seu papel respeitar a deci-
são, apesar de discordar. “Meu 
sentimento sobre se concordo 

ou não parece evidente, tanto 
que a fundamentação da mi-
nha decisão foi bastante exten-
sa”, observou.

Mas para o advogado Bru-
no Seligman de Menezes, que 
representou Mauro Hoffmann, 
um dos sócios da boate, o pró-
ximo passo deve ser recorrer da 
sentença. “A partir da semana 
que vem, com calma, com sere-
nidade, sobretudo com técnica, 
vamos analisar todas as ques-
tões que foram pontuadas, tan-
to no plenário quanto ao longo 
do julgamento, e analisar a fixa-
ção da pena, para ver os recur-
sos cabíveis”, disse.

Já a advogada Tatiana Borsa, 
que defendeu Marcelo de Jesus 
dos Santos, definiu a decisão do 
Conselho de Sentença como “a 
maior injustiça brasileira”. Mas 
afirmou que irá analisar o caso 
para recorrer.

“Eu acredito na Justiça e que-
ro acreditar que a gente possa 
reverter. Claro que vamos recor-
rer. Tem algumas nulidades que 
ocorreram no tribunal do júri. 
Temos que respeitar a opinião e 
a opinião dos jurados, que acha-
vam que eles tinham intenção de 
matar todo mundo”, argumentou.

A assessoria de imprensa 
do advogado Jader Marques, 

que defendeu o réu Elissandro 
Spohr, preferiu não se manifes-
tar. A defesa de Luciano Boni-
lha Leão, representada por Jean 
Severo, não se manifestou até o 
fechamento da edição. Porém o 
réu se manifestou em seu Insta-
gram, afirmando que “está espe-
rando ser preso”.

“Quando eu tiver que ser pre-
so, vou ser preso. Cadeia não foi 
nunca o que eu imaginei na mi-
nha vida, mas acho que agora 
Santa Maria já tem a justiça que 
os pais queriam. Mesmo saben-
do que tinha um cara que foi pa-
ra trabalhar e entrou nessa situa-
ção”, justificou. (TM)

Juiz espera que não haja outro júri

242 
pessoas

morreram no  
incêndio, na cidade  

de Santa Maria (RS),  
em 2013. Outras  

636 ficaram feridas


